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Resumo: Os sistemas conservacionistas como o plantio direto (PD) tem se difundido 
rapidamente, ocupando aproximadamente 90% das áreas cultivadas com culturas 
anuais no Estado de Santa Catarina, e quando manejadas de maneira adequada  
melhoram a qualidade do solo. A qualidade pode ser mensurada através de 
parâmetros microbiológicos simples e sensíveis às modificações do sistema. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade microbiana em sistemas de plantio direto 
na região Oeste de Santa Catarina. Foram selecionadas áreas abrangendo os 
municípios de Campo Êre, Maravilha, Chapecó e Faxinal dos Guedes, amostrando-
se áreas sob PD consolidado envolvendo um gradiente com três níveis (Alto, Médio e 
Baixo) de produtividade de soja (Glycine max (L.)). A amostragem de solo foi realizada 
coletando-se amostras na profundidade de 10 cm, formando uma grade amostral de 
3 × 3 pontos, com espaçamento entre cada ponto de 30 m. O solo amostrado foi 
colocado em sacos plásticos e acondicionado em caixa de isopor com gelo, 
posteriormente transportado para o Laboratório. A atividade microbiana foi avaliada 
através da determinação diária da respiração basal (C-CO2). A partir do somatório 
diário da produção de CO2 verificou-se que o município de Campo Êre (40,8 ± 0,5 mg 
de CO2/g de solo seco) não demonstrou diferença quanto a atividade microbiológica 
nos diferentes níveis de produtividade, enquanto as demais regiões apresentaram 
variação de acordo com o gradiente de produtividade. As maiores taxas de emissão 
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de CO2 foram encontradas em Maravilha, na área de Alta(A) produtividade (23,2 mg 
CO2/g de solo seco) seguida de Média(M) e Baixa(B) respectivamente. Para Chapecó 
os maiores valores foram observados na área de B produtividade (8,4 mg CO2/g de 
solo seco) seguido pelas áreas de M e A produtividade, respectivamente. Para Faxinal 
dos Guedes a menor atividade foi observada na área de B produtividade (0,9 mg 
CO2/g de solo seco) seguida das demais, que não diferenciaram entre si. Desta forma, 
a atividade microbiana demonstra-se como potencial indicador de qualidade do solo, 
especialmente quando relacionada com a produtividade de soja no Oeste de Santa 
Catarina. 
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